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O NOSSO XX ANIVERSÁRIO 

Muitos nossos colegas tiveram 
palavras amáveis para o Ecos de 
Cacia, em virtude do nosso XX: 
auiversário, Entre eles, destacam- 
-se «Diário de Coimbra», «Gaze- 
ta de Cantanheden e «Defesa de 

- Espinhos. 

Também muitos nossos assi- 
nantes, anunciantes, colaborado» 
res e amigos nos dirigiram cartas 
e cartões de felicitação, sendo de 
salientar as palavras do sr, João 
Nunes Praça e Pinho, natural de 
Frossos e electricista da Atlantic, 
em Cabo Ruivo (Lisboa). 

A todos estes e ainda àqueles 
que pessvalmente nos felicitaram, 
aqui expressamos os nossos me- 
lhores agradecimentos. 

CONCURSO DAS TERRAS 

DO NORTE DE PORTUGAL 

Este concurso, promovido pelo 
nosso prezado colega «Diário do 
Norte», brilhante vespertino que 
se publica no Porto, serviu de 
grande propaganda às terras do 
Norte de Portugal e habilitou 
milhares de concorrentes para 
o sorteio de 
prémios de grande valor, o qual! 
está sendo organizado para breve 
com muita ansiedade nos con- 
correntes. 

No decorrer da propaganda 
das terras nortenhas, a nossa re- 
gião ribeirinha mereceu várias 
referências, dentre as quais Cacía 
ecompartilhou nas quadras envia: 
das pelo sr. José Maria, que mui- 
to gostosamente a seguir repro- 
duzimos daquele jornal: 

u Aveiro e suas varinas, 
Que trabalham, fadigosas 
São um bouquet de boninas 
De violetas ou rosas? 

E tem q linda Cacia 
Com o Vouga a murmurar... 
E' das mais lindas freguesias 
Duma beleza sem par. 

E quando o Sol irradia 
Com mais fulgor e grandeza 
Por sobre as águas da Ria, 
Aveiro tem mais beleza lv 

Concursos desta natureza hon- 
ram sobremaneira os seus orga- 
nizadores e trazem grande inte- 
resse aos concorrentes amigos 
das suas terras, por cuja iniciativa 
felicitamos o «Diário do Norten. 

  

  

Uonceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a bora) 
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A crise do teatro tem sido, 
entre nós, glosada em todos os 
tons: declamatório, trágico, ri- 
sonho, amável, furibundo, erú- 

dito, irónico, etc. Há longos 

anos que o problema é, mais 
ou menos, discutido e versado 
no jornal, no livro e na confe- 
rência. A continuidade com 
que este assunto vem sendo 
debatido, há algumas décadas, 

levou alguém a dizer, recente- 
mente, em ar de comentário 
Hotnso (aliás inofensivo !), que, 
afinal, o teatro português vivia 
em regime de permanente, 
crise! 

Seja, porém, como for o cer- 
to é que parece existir, neste 
domínio, um conjunto de pro- 
blemas em aberto, que impli- 
cam a necessidade de um es- 

  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Arte de assistir aos espectáculos 

Redector e Editor 

Antônio da Costa Pimto 

é Administrador 

s BPamião 

Não se restiluem queisquer originais, quer || Não se nceil 
sejam ou não publicados. 

  

o em Lisboa e Porto 

pelo Dr. Mário Gonçalves Viana 
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am origimeis contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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O NOSSO CORAÇÃO 

Em condições normais, o cora- 
ção humano move mais de duzen- Ora hoje em dia também há, 

infelizmente, uma crise de pú- 
blico, crise esta que não é, 

apenas, caracterizada por falta 

plateias dos cinemas. Quando 
estes apresentam filmes de ca- 
tegoria, chegam, ém alguns 
casos, a pateá-los! Certas pes- 

de concorrência às casas de|soas. preferem, naturalmente, 

espectáculos. A esta crise de,os filmes lúbricos ou aventu- 
ausência (mais ou menos acen-|rosos de classe inferior para os 
tuada por motivos económicos: comentarem, em; alta voz, com 

e outros já conhecidos), há que suspiros ou piadas de suspeita 
acrescentar a crise. de incom-| moralidade. 
preensão do público que ainda! O mal não se manifesta, 
frequeuta os teatros. apenas, na «geral» das casas) 

Infelizmente, entre as pes-, de espectáculos: manifesta-se, 
soas que vão ver teatro, há em todos os lugares. | 
muitas que não sabem assistir | O nosso público está, infe- | 

a um espectáculo honesto e lizmente, tão deseducado, que 

digno. Vão para um teatro não sabe assistir, com nobre 
como iriam ver um desafio de compreensão, a espectáculos 
futebol ou uma tourada: levam ' de Arte dignos de tal nome. 
para a sala de espectáculos a Há sempre notas discordantes: ! 
mentalidade circense, a menta- há sempre pessoas que mani- 

  

  
tudo atento e de uma solução 
global. 

Tudo leva a crer não se tra- 
tar de uma crise, mas sim de 
várias crises: crise de autores, 

crise de actores, crise de em- 
presários, crise de organizado- 
res, crise de disciplina, crise 

de concorrência, etc. 
Cada uma destas crises de- 

verá ser encarada não isolada- 

lidade da multidão tumultuosa festam a sta «inipenetrabilida- 
[dos campos de jogos, dos ide psígnica«, movendo os pés | 
| campeonatos e dos estádios, jou tomando atitudes desele-| 
que se mantém em contínua 'gantes ! 

“agitação, tossindo, fazendo ba-| Cada vez se vai reduzindo 
'tulho, conversando, etc. mais a massa de público capaz 

O teatro é uma forma defde saber assistir a um espectá- 
expressão artística. Exige-se, | culo sem molestar o próximo 
ao actor, que saiba representar; |e sem dar um triste sinal da 
não será demais exigir ao pú-| sua incapacidade de apreensão ! 
blico que saiba assistir às re-/e de compreensão. 
presentações. Um espectáculo) | O mal está-se generalizando 

tos e cincoenta quilos de sangue 
por hora, numa pessoa adulta, e 
cerca de trinta litros por minuto 
são bombeados através do mes- 
mo, que realiza, assim, um exer- 
cício tão pesado como o remo. 

O coração tem várias velocida- 
des, desde 45 até 180 pulsações 
|por minuto, sendo corrente um 
total de cem mil pulsações em 
vinte e quatro horas. 

Um, cientista calculou que o 
sangue de uma pessoz adulta 
corre, aproximadamente, onze 
quilómetros por hora, duzentos 
e sessenta quilómetros por dia 
ou sejam mais de noventa e cinco 
mil quilómetros por ano, 
Com tal trabalho, como não 

querem que ele se canse?... 

CONCURSO PARA CADETES 
DA ARMADA 

Em virtude de se ter verificado 
que o número total de candidatos 
era inferior, em qualquer das 
classes, ao número de vagas para 
que foi aberto concurso para ca- 
detes da Armada, na Escola Na- 
val, o sr. Ministro da Marinha 
mandou abrir novo concurso até 
20 de Setembro, com as idades 
máximas de 20 anos para a classe 
de Marinha, e de 21 para as de 
máquinas e administração naval, 

mente, mas em função deste de Arte não pode nem deve 
«complexo» ou «todo», que ser presenceado por quem não 
poderíamos designar pela ex- 
pressão Teatro Português. 

Ora a propósito deste ma- 
gno assunto, tem-se afirmado 
que é necessário estimular os 
autores, no sentido de melhor 

e de aumentar a produção “de 
bons originais; tem-se afirma- 
do que é indispensável formar 
actores, donos e senhores de 

arte maleável e digna; tem-se 
afirmado que é preciso formar 
empresários que o saibam ser 
sob o ponto de vista artístico; 
tem-se afirmado... | 

Não vale a pena recapitular, 
passo a passo, tudo quanto se 
tem afirmado, porque isso nos 
levaria muito longe. 

Cremos, porém, que um 
aspecto deste problema tem 
escapado quase sempre às 
apreciações dos comentadores. 

Para haver teatro, é preciso 
haver público. Mas, por públi- 
co, não pode nem deve enten- 
der-se qualquer massahumana. 
Uma multidão inacessível à 
Arte, à Beleza e às diversas 
expressões da Vida, não é pú- 
blico, 

|   
saiba assistir, com dignidade e 

decência a esses espectáculos. 
Infelizmente, as nossas pla- 

teias tendem a inferiorizar-se. 
Além de se comportarem mal, 
muitas vezes manifestam-se, 

grosseiramente, na presença de 
representações de nível intele- 
ctual elevado. Semeihante ati- 
tude incomoda os espectado- 
res sensíveis ou inteligentes e 
desmoraliza os actores. 

Há pessoas que, incapazes 
de compreenderem, evocações 
históricas, altas comédias, pe- 

ças sentimentais, ou sínteses 
artísticas, se permitem a into- 
lerável liberdade de rirem ou 
de bocejarem ruidosamente; há 
outras pessoas que conversam 
durante a representação; e cle- 
ga a haver gente que leva 
crianças de colo para os teatros 
e para as salas de conferência, 
de onde resulta os espectácu- 
los ou conferências serem per- 
turbadas pelo choro enervante 
das crianças!... 

A deseducação das plateias 
é, entre nós, um mal tão gene- 
ralizado, que atinge as próprias 

de tal forma, que seria para 
desejar a reeducação. das nos- 
sas plateias e das nossas salas 
de conferências e de concertos. 
O facto de se pagar um bilhe- 
te ou de se apresentar, à entra- 
da, um convite, -não justifica 
comportamento irregular du- 
rante o espectáculo ou durante 
a sessão, 

O público tem a estrita obri- 
gação de ser correcto e de res- 
peitar os outros assistentes e 
os artistas. Trata-se de um de- 
ver de cortesia e de um acto 

“de inteligência. Uma socieda- 
| de mostra-se tanto mais civi- 
lizada e educada, quanto mais 
urbana e compreensivamente 

[se comporta nas casas de es- 
pectáculos. 

(Do «Diário de Coimbra») 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9-1,º« Dt? 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

   

UMA QUADRA 

Sejam azuis, negros, verdes, 
Não importa a cor qualquer, 
—Há sempre sonhos d'amor 
Nos olhos duma mulher. 

PARECE ANEDOTA 

Na Polícia da Judiciária; 
—Sr. Agente, roubaram-me na 

plataforma de um carro eléctrico 
o relógio, a carteira e a pistola, 

— Não notou nada? 
—Não senhor. 
— Que profissão tem o senhor? 
—Sou guarda da P.S.P. 
    

E Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira=AVEIRO-— Telef. 178 

O ET 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

Rua do Sol qo Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904   
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Garteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 26, a interessantinha 

Maria de Lourdes Costa Noguei- 

ra, completa 6 risonhas prima- 

veras, filhinha da sr.* D. Maria 

Emília Costa Nogueira, do Ca- 
beço de Cacia, e de seu marido 

sr. Jorge Nunes Nogueira, bom 
angejense e distinto 1.º artilheiro 

da Armada, ao serviço do navio 

«Carvalho Araújo», em missão 
hidrográfica em Luanda (Africa); 

eo sr. Joaquim dos Santos, 25 
anos, de Esgueira e empregado 

de padaria em Santarém. 
— Amanhã, 27, a sr.* D. Rosa 

Nogueira da Silva, 39 anos, de 
Angeja e estimada empregada do 
Juostituto Português de Oncologia 

fe Lisboa, esposa do sr. António 

Nunes, empregado da Carris na- 
quela cidade; o sr. Manuel Si- 
mões de Moura, 42 anos, de Sar- 
razola e ausente no Brasilje o sr. 
Samuel Soares Moreira, 20 anos, 
filho do cantoneiro de Cacía sr. 
Francisco Moreira e de sua es- 
posa sr.* Celeste Soares. 
—No dia 28, a sr.” D. Anália 

Simões Carrelo, dedicada esposa 
do ilustre médico natural de Cacfa 
sr. Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, residentes em Lisboa; a 

sr.* D. Décia do Ceu Nascimento 

Azevedo, esposa do bom ange- 
jense sr. Diamantino de Azevedo, 

conceituado industrial de padaria 

em Montemor-o-Novo; e a sr, 

D. Ana Rosa Domingues, 42 anos, 

esposa do sr. Manuel de Sousa 

Neves, de Fermelã e residentes 

em Lisboa. 
—Emn 29, a sr.” D. Augusta, 

dos Santos Carvalhais, esposa do | 
sr. Carlos Gonçalves Carvalhais, | 
de Angeja e empregado da Carris 
em Lisboa; e o menino Victor 
Manuel da Silva Godinho, 9 anos, 
filho do sr. Izidro da Silva Go- 
dinho e de sua esposa sr.? Maria 
Rosa Rodrigues da Silva, de An- 
geja e residentes em Lisboa. 
—Em 30, o sr. José Maria Pe- 

veira da Silva, 34 anos, de Sar- 
razila e acreditado empreiteiro 

da construção civil de Lisboa. 
—Em 31 de Agosto corrente, 

o sr. Adelino Marques Baptista, 
natural de Cacia e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
e o sr. António Nunes Marques, 
43 anos, de Taboeira e residente 

ua capital, 
—E no dia 1 de Setembro pró- 

ximo, a' sr.” Maria da Luz Dias 
de Sousa, 45 anos, esposa do sr, 
Manuel Nunes de Sousa, bons 
proprietários de Cacía; e o me- 

uino António Gomes da Silva 
Bilbeira, 3 anos, filho do acredi- 
tado tendeiro e revendedor de 
Jotarias sr. Manuel da Silva Bal- 
beira e de sua esposa sr.* Izaura 
Gomes, residentes em Cacía. 

Parabéns aos aniversariantes. 

* 

NA REDACÇÃO 

Durante o corrente mês têm 
visitado a nossa redacção muitas 
dezenas de amigos e assinantes 
do «Ecos de Cacíar, dos quais 
lembramo-nos dos srs, Romão 
Antunes Quaresma, investigador 
dos Serviços de Fiscalização da 
Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos e Manuel da Costa Fi- 
pueiredo, fiscal da Direcção da 
mesma Intendência, que vieram 
nun carro daqueles Serviços de 
Lisboa, tendo-nos ouvido num 
inquérito comercial; a menina 
Generosa da Silva Miranda, da 
Póvva, que pagou a assinatura de 
seu irmão António de Oliveira 
Miranda; Alfredo Marques, de 
Vilarinho; António Maria Dias, 
de Sarrazola, que pagou a sua 
assinatura; Jaime dos Reis Vina- 
gre, esposa D. Maria de Lourdes 
Rodrigues Pereira, sua filhinha e 
a menina Lizete Maria Borges, 
de Alhandra, que estiveram ein 
vilegiatura na Quintã; Florentino 
Nunes da Maia, esposa D. Sofia 
Fsrreira da Maia, Eugénio Cer- 
queira da Encarnação, esposa D. 
Maria de Lourdes de Almeida! 
Encarnação, a menina Dr.? Maria 
de Lourdes Pereira Alves, Fer- 
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ECOS 

nando Augusto de Oliveira, João 

Pereira Duarte e Manuel Augus- | 
to de Oliveira, de Cacía, que nos 
entregaram 50800 para distribuir 
pelos pobres protegidos pelo 

nosso jornal, ao que nos referire- 

mos no próximo n.º Manuel da 

Silva e esposa D. Angusta Fer- 

reira da Silva, do Paço; António 

Duarte Castro e seu filho António, 

de Cacía; Fernando Nunes Dias 

Marques, da Quintã, que pagou 

a sua assinatura; José Barbosa 

dos Santos Gamelas, do Paço; 

Armando de Azevedo Pires, de 

Vilarinho; Manuel Joaquim Hen- 

riques da Costa e Zeno dos San- 

tos Oliveira, de Angeja, que pa- 

gou a assinatura do seu genro sr. 
José Maria Marques de Almeida, 

industrial em Atalaia (Santarém); 

José Maria Marques da Cunha, 

Manuel da Silva Samartinho, seu 

filho Manuel da Silva Samartinho 
Júnior e António Martins, de 
Alumieira e conceituados indus- 
triais de padarias respectivamen- 

te em Meia-Via (Entroncamento), 

Lamarosa e Riachos (Torres No- 

vas), que vieram de automóvel e 

deixaram-nos 10800 cada para O 

necessitado António de Oliveira 

Catarino, conforme entrou na 

subscrição do último número; 

José Gomes dos Santos, do Paço, 
que pagou a assinatura de seu 
pai sr. José Dias dos Santos, 1.º 
marinheiro da Armada, ao ser- 

viço da Capitania de Aveiro; José 
Maria da Silva Godinho, esposa 

D. Belmira Nunes Serém Godi- 
nho, sua gentil filha Florinda 

Nunes da Silva, que vieram no 

seu automóvel acompanhados do 

sr. António Nunes e sua esposa 

D. Rosa Nogueira da Silva, to- 

dos de Angeja; Carlos da Silva 

Pinho, esposa D. Maria Luiza de 

Almeida Pinho, de Angeja; Antó- 
nio Lourenço, natural da Quintã 

e sua gentil filha Fernanda, que 

se encontram em veraneio em 

Canelas; Francisco António Ra- 

mos, seu sobrinho Manuel Maria 

e o filho daquele Florindo Dias 

Teixeira Ramos, do Cabeço; Mar- 

celino da Silva Valente e Júlio 

Nunes Nogueira, de Angeja; João 

Gonçalves da Cruz, de Cacía, João 

Rodrigues Neto, do Cabeço e 

Manuel da Costa Júnior, de Sar- 

razola, que pagaram as suas assi- 

naturas; José Ventura da Silva, 

de Cacía, que pagou a assinatu- 

ra de seu irmão Manuel; Guilher- 
mino Nogueira da Silva, de An- 
geja e seu cunhado Mauuel Ro- 

drigues de Azevedo, que pagou 

a sua assinatura; Artur Sequeira, 
esposa D, Rosa Guerreiro Se- 

queira e gentil filha Maria Fer- 

nanda Guerreiro Sequeira, que 

se encontram em vilegiatura na 

Quinta; Germano Dias de Oli- 

veira, da Quinta; José Maria Fer- 

reira Afonso, de Cacía; Manuel 
Simões Dias, de Angeja; José 

Maria Marques Carvalhal, nosso 
assíduo correspondente de Ta- 
boeira, que normalizou as contas 

do seu primo sr, Manuel Rodri- 
gues Dias, panificador no Porto; 

as gentis meninas Deolinda Si- 

mões Nogueira, de Cacia e sua 
prima Georgina Rodrigues dos 

Santos, de Sarrazola; Custódio 
Valente dos Santos, que se en- 

contra em veraneio na Quintã 

com sua esposa e filhinha; Rui 
Dias Ferreira, veraneante daQuin- 

tã; António Nunes de Oliveira, 
nosso correspondente de Azurva; 

Antero Valente Figueira, de An- 
geja; João e Carlos Bolais Móni- 
ca, de S. Bernardo, que vieram 
na sua motocicleta; a sr.” D. Vi- 

tória Nunes Quinta, que esteve 

wa Quinta de visita a sua família 
e é esposa do sr. José da Silva 
Samartinho, industrial de padaria 

na Gulega; Ventura Simões Dias, 

da Quintã e sua irmã sr.* D. Luiza 

Simões Dias Felix e filha Maria 
Fernanda, que estiveram aqui uns 

dias, tendo aquele seguido para a 

Golega e estas para a praia da 
Aguda, sendo esposa e filha do 
ss. Henrique Pereira Felix, in- 
dustria) de padaria na Golegã, 

a Os nossos agradecimentos. 
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DE CACIA 

Notas do meu canhenho 

Oferta 

Para um Grupo Cénico muito bem 
organizado e orientado que se crie na 

nossa freguesia com vida duradoira e do 

qual façam parte elementos, se não de 

todos os lugares da nossa terra, pelo 

menos um número igual de amadores de 

ambos os seus principais lugares (Cacia 

e Sarrazola) o autor destas linhas ofere- 

cerá e escolherá todas as peças a serem | 

representadas por esse grupo se a sua ' 

direcção lhe delegar a escolha, ou adqui- 

ri-las-á, do mesmo tnodo, se essa fôr só 
a vontade dos seus dirigentes. 

O fim desta oferta, que por não pare- 

cer grande tem um extraordinário alcan- 

ce, é o de intensificar as boas relações 

entre a nossa gente e concorrer também 

para que aos cacienses não lhes seja pri- 

vado o conhecimento de peças teatrais 

de tomo e de autores consagrados que 

muito servem à cultura dum povo, O 

nosso desejo será, pois, que alguns ca- 

ciensgs se aproveitem da ideia, abalan+ 

cando-se âquilo que muito viria a servir 

ao desenvolvimento da nossa terra. 

  

  

Assim é 

Na opinião dum amigo meu que orça 

pela minha idade, e que não fm capaz 

de contradizer, tivemos mma grande in- 

felicidade em nascer no século XX a que 

só por aberração se chamara o século das 

luzes. Na verdade se até meio deste sé-| 

culo a outra coisa não temos assistido se | 

não a guerras e a lutas sem sabermos 

ainda ao que nos reserva a outra metade, | 
não é caso, de facto, que nos regozije-, 

mos disso, tantas têm sido as suas misé- 

rias é as suas dores espalhadas pelo mun- 

do e de que vão sendo vítimas todos os 

povos que tinham direito, na vida, a me- 

nos sacrifícios e a menos lágrimas. Duas 

guerras enormes já ensanguentaram o 

mundo neste século que o de:xaram num 
caos. Em menores proporções, uma ter- 
ceira que oxalá não seja o rastilho para 
mal maior, teve o seu começo há pouco. 
Para quê, afinal, se o mundo chega para 
todos e se é certa a morte ? 

Um caciense alfacinha. 

  

  

| António Augusto F. Santos 

ANUNCIAÇÃO GONÇALVES MARQUES | 

Agradecimento | 
Manuel da Cruz Manuelão 

agradece a todas as pessoas que 
o honraram com as suas visitas e 

se dignaram acompanhar a sua 

finada esposa à última morada e 

por o não poder fazer doutra for- 

ma, pede desculpa de qualquer 

falta involuntária que tivesse tido, 

devido ao estado de comoção em 

que se encontrava. 

Oliveirinha, 15 Agosto 1950 

Manuel da Cruz Manuelão. 

CEASA 

        

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 

novos é usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

OQurivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Eiu frente ao Banco de Portugal) 

AVELHO 
Oculos de todas as gradua- 

ções, vende e conserta. 
Executa receitas médicas 

por baixos preços. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública= ANGE]. 

Telefone 7 

| 
A 

  

4 4 

Escrupuloso aviamento de recei- 

tuário, fundas para homem, artigos, 

de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

amananantrananamananctads 

PORTO 
VELHO 

R ainda SAT 
EM TODA 
A PARTE 

  

     
      

    
     
  

| Emílio de Pinho 

Banda do Grupo Musical Caciense 

A pedido da comissão organi- Luís Valente 5800: 

zadora da nossa Banda de Músi-, César da Maia BR0O 

ca, começamos hoje a tornar pú- João Rodrigues Lopes 5800 

blico os donativos que foram;João Maria Lopes 5800 

angariados na freguesia para a| José Pires de Figueiredo 500 
formação da Banda do Grupo| Gonçalo Maria Tavares 5800 

Musical Caciense, António RodriguesAzevedo 5800 
Lista de Cacia: Manuel Ferreira Almeida 500 

ú : | Hermevegildo B. Martins 5800 
Conselheiro Nunes Silva 120800! Manuel Gonçalves Nunes 5800 
Joaquim R. Miranda 100800 | Maria do Carmo Bençõa 3800 
AntónioRodriguesGomes 10080] Maria Luiza 2850 

António Lopes Oliveira 100800! António Gonçalves. Amaro 2850 
Porfírio Dias Teixeira | 100800] António GonçalvesPeixinho 2850 
António Nunes Teixeira 100800 Joana Quaresma 2850 

ManuelRodriguesCalafate 100500 | José dos Santos 2850 

Francisco Rodrigues Neta 100800 | Adelina Quaresma 2850 
Manuel José N. Teixeira 100800] Henrique Pereira da Silva 2850 
Joaquim Dias Lourenço 100800) Altino da Silva Amaro 2850 

José Dias da Silva Rema 100800] Maria Pereirinha 2850 
Joaquim da Silva Matos 100800 
Armindo Nogueira Silva 50800 
Manuel Simões Carrelo — 50800 
Dr. Armando S. Carrelo 50800 
Manuel Mateus Novo 50800 
CasimiroRodriguesBrizido 50800 
Abílio Rodrigues Carvalho 50800 
Maria Simões Duarte 
José Simões Carrelo 

António Pereira de Melo 
Armando Euzebio Pereira 
António Gonçalves Júnior 
Manuel Mateus Morgado 
José Maria Matos 

50800 | 
50800 
40800 
40800 

FernandoBastos Figueiredo 2850 

Soma . 3.110850 

(No próximo número publica- 
remos a lista de Sarrazola, que 
se encontra englobada com o Ca- 
beço). 

50800 eee veem 

  

Falecimento 
António de O. Catarino 

Faleceu no dia 24 António de 
Júlio da Silva Matos 
José Nunes da Silva 
Manuel da Silva Ricardo 
P. Francisco M. Tavares 
Manuel Maria R, Calafate 
Manuel Nunes Teixeira 
Manuel Nunes Ribeiro 
António da Costa 
DiamantinoP .GomesCosta 
Manuel Nunes de Sousa 
Luís Neno 

40800 Oliveira Catarino, de Cacía. para 
30800 quem se abriu subscrição pública 
25800 com o fim de o tratar da tubercu- 
25800 lose que o vitimou, 
25400 Apesar de ler começado no lra- 
25800 tamento, foi já tarde para o poder 
20800 salvar. 
20800 Era solteiro e contava 22 anos 
20300 de idade, 
20800 O seu funeral realizou-se a car- 
20800 go da Agência Carvalhal, de Cacía, 
20800 

José Costa 20800 
Paz à sua alma, 

;, António Lopes de Oliveira 

Ana Rosa Resende Cunha 20800 
Maria Luisa Dias de Pinho 20800 cisne mçad 
Manuel Simões Teixeira 2080 

20800 
20800 
20800 
21800 

Manuel Rodrigues Teixeira 
António Marques da Silva 
António Pinto Perfeito 
João Simões Pereira 

É Elub' Recreio Gaciense 
Segunda-feira, dia 28, pelas 22h. * 

  

E A Mateus Morgado 20800 BAILE 
osé António S. Gaudêncio 208001 abrilhantado pela esplêndida 

António Marques Cunha 20800 r 
AgostinhoRodriguesLopes 20800, nO rgnentem Manias 
Francisco AugustvOliveira 20500) * de Aveiro. 
Manuel R. da Silva Júnior 20800, 
Florindo Maia 20800 | 
Manuel Lourenço 20800 S. Bartolomeu 
João Simões de Pinho 2 00 | Com o pregrama que publica- 

António Esteves da Eira 
Henrique Nunes da Silva 
Manuel Maria Mirco 
Augusto Afonso da Silva 
Júlio Marques de Matos 
Manuel de Almeida 
Jacinto Ventura da Silva 

20800 mos no último número, vão rea- 
20800 lizar-se no sábado, domingo é 
20800 segunda feira os festejos de Sa 
20800 Bartolomeu, no lugar de Sarrazola, 
20800 desta freguesia de Cacia. 
20800, 
20800! 
20800 
20800 
20800 

Máquina de costura 
em mãos Manuel Rodrigues Vieira a e 

Vende-se uma em bom estado Manuel Valente 

  

António Ferreira da Costa 20800 da marca «Industrial». 
António Dias da Silva 20800 Informa esta redacção. 
Mário Teixeira Ramalho 15800 
José Maria Ventura Silva 15800 4 
neu Soares da Silva 10800 Mercearia 

na Mendes 10800 a sp e Trespassa-se ou arrenda-se a 
mercearia de Serafim Nunes Ri- 
beiro, em Cacia, 

Tratar com o próprio. 
António Maria Almeida 10800 
José Dias Ribeiro 10800 
Bernardino R. Terceiro 10800 
Manuel Pedro Nunes Silva 10800 
Ascenção Vieira Peça 10800 se 

Manuel Joaquim da Cunha 10800 A Iva rás 
Francisco A. Vasconcelos 10800! Vendem-se um de taberna e 
Ventura Marques Baptista 
Carlos da Silva Pinto 
Manuel Simões Carrelo 

10800 !outro de mercearia e lanifícios, 
10$00| Tratar com Maria de Jesus 
10$00 Ferreira, em Cacía. 

Manuel Martins 10800 | 
Domingos Albano 7850 

| António Gonçalves Amaro 5800, ' é i 

José Maria R. Pardinha 58800 | Vende SE muito harato 
Manuel Simões P. Costa 5800, Moto aTerrotm e biciclete «Con= 
Arménio Dias Maia 5800 ventrim, motivo de retirada, 

    Nascimento Zargo 5400" Informa Manuel Simões de 
Sebastião Pereira da Silva 5800 Oliveira — Paço. (44) 
Rosa Simões Teixeira DR ni Maria Pires! 5800 i NO 

Marcelino da Costa Santos E$'O É 1 ' 
João Soares de Azevedo =80 | Mário Bismarck Soares 
Guilherme Dias Pereira EB)0 
Manuel Maria D. Fernandes E$)0 ADVOGADO 
Acácio Domingues Nina | E$90 pero 
José Marques de Campos E$)0 Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Filipe Eduardo da Silva E$)0 
Joaquim Teixeira Terrôra *$)0 AE ad DINA   i F FranciscoRodriguesCrespo SI Ceia miasinam



ECOS DE CACIA 

  

NODLOCTAME TA NOSSA. REGIÃO [— 
  

De Verdemilho 
Concurso cerealífero. — Com 

mumerosa eoncorência de pro- 
dutores agrícolas desta fregueein, 
realizou-se no domingo, din 13, 

na sede da Casa do Povo de Ara- 

das, cujo organismo foi o orga- 
mizador, o 1.º concurso da melhor 
produção de trigo, colhido nesta 
área durante a corrente campa- 

nha agricola. 
Pelo juri de honra coustituido 

pelos Exmos Srs. Dr, Ernesto Nu- 
nes de Paiva, Manuel Mendes 
Leal, Manuel Maria Nunes Coe- 
lho e Direcção da Casa do Povo, 
respectivamente em rep esenta- 

ção dos lugares de Verdemilho, 
Quinta do Picado, Bonsucesso e 
Aradas, e ainda em representa- 
ção da Federação Nacional dos 
P.odutores de Tiigo e Grémio da 
Laveura de Aveiro e Ilhavo, o 
seu funcionário gerente sr. Fer- 
vando Seix s, que procedeu à 
verificação específica do cereal, 
Teram contemplados neste con- 
purao os ars, Juão Balseiro Júuior, 
da Quinta do Picado, com um 
relógio de algibeirn marea «Lon- 
gines», gentilmente oferecido pela 
F.N.P. T,; António Ascenço 
Morgado, do Bonsucesso, com a 

quantia de 200800; António Mar- 
ques Carapichoso, da Quinta do 
Picado, com a importância de 
100$00; e Manuel da Costa Tava- 
res, do Bonsucesso, com 50800. 

Esperamos que o II concurso 
a rêalizar no próximo ano, alean= 
ze maior brilhantismo entre a 
população agrícola é aquele orga- 
Distmo promovedor. 

1 Circuito ciclista de Aradas. — 
Estando já a despertar vivo en» 
tnsiasmo nesta freguesia de 8. 
Pedro de Aradas, realiza-se em 

De Frossos 
Festas à Rainha Santa Isabel. — 

Nos dias 2,3 e 4 de Setembro 
próximo, vão realizar-se grandes 

festejos nesta freguesia em honra 

da Raínha Santa Isabel, com o 

seguinte programa : 
DIa 2 (sábado) — Repique fes- 

tivó dos sinos, salvas de foguetes, 
Zés Pereiras e à noite engraçada 
encamisada. 

DIA 3 (Domingo) — Alvorada 
ao som dos sinos e foguetes; às 8 
horas habitual missa dominical; às 
9e 11,30, chegada das Baudas 
Visconde de Salreu e Bombriros 
Voluntários de S, Juão da Madeira, 
que seguem a percorrer as ruas 
da freguesia; às 12, missa solene 
e sermão, em seguida procissão; 

às 18, arraial com concerto pelas 
uas bandas e fogo japonês; e às 

22, arraial noclurno com nova con- 
certo pelas referidas baudas, ha- 
vendo ornamentações e ilumina- 
ções e fogo de artifício. 

DIA 4 (Segunda-feira) — Será 

as ruas da freguesia, convidando 
o povo a concorrer para o Cortejo 
de Oferendas à Raínha Santa Isa- 
bel, que se realizará de tarde, e 
para que o leilão seja alegre e 
renhido; seguindo-se depois o últi- 
mo arraial. 

A comissão de honra destes fes- 
tejos é composta peios srs, Joa- 
quim António Rodrigues de Oli- 

nio das Neves Pimentel, José Ro- 
drigues de Pinho e Silva, Alexan- 
dre da Costa Vidal (Vice Consul 
de Portugal em Fortaleza), Mário 
Teixeira de Abreu, José Augusto 
Pereira, Manuel Marques da Silva 
(Lopes) e Manuel da Silva Laran- 
geira, sendo mordomos os srs. 

  
| 

De Angeja Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —No dia 23 fale-' Corrida de bicicletas. —Como 

ceu repentinamente ua sua casa (oportunamente anunciamos, rea- 

lda rua da Pereira o sr, António lizou-se na segunda-feira, dia 21, 

Marin Simõas Pinto, de 44 nnos, integrada nas festas de Nossa 

antigo vendedor de pão em Lis: Senhora da Memória, uma im- 

bom, asrido da sia Margarida, portante corrida de bicicletas, que 

a Banda de Cacía que percorrerá * 

veira, José Alves Nogueira, Anló:| 

17 de Sezembro próximo, por | Arménio Soares de Pinho, Alvaro 
organização da Casa do Povo de Rodrigues de Melo, Manuel de 
Aradas, pela sua seleeção de acti- | Almeida Praça, António Nunes 
vidade cultaral, recreativa e des: Berbigão, José da Silva Onofre, 
portiva, uma importante prova José Maria Domingues Pires e 
giclista, dedicada exclusivamente António Gonçalves Larangeira. 
n amadores, denominada «1.º Cir  Chegadas.— Com sua família 
enito Cieligta de Arndas» cujo chegou há dias de Lisboa, onde é 
itinerário será de algumas voltas benquisto industrial de padaria, o 
entre os lugares de Verdemilho, |sr. José Augusto Pereira e Silva. 
Bonsucesso, Quinta do Picado e — Também chegou de Lisboa a 
Aradas, sr.* Rosa Dius de Oliveira. —C. 

Encontra-se já aberta a inscri- 
ção dos ciclistas, os quais deve- 
1ão fazê-lo com a possível brevi- 
dade, na sede daquele organismo, 

Rede telefónica. — Acubam de meçuram os trabalhos para a 
ser montados os seguintes telefo-| ecustrução de dois reservatórios 
nes neste lugar: Elísio Mário da | de água, com o fim de abastecer 
Bilva Martins, Oficina de Carpin-! geralmente a população aveiren- 
taria Mecânica «Rocha & Mar |se, visto não chegar a certas par- 
ques», Fábrica de Cerâmica e Tor-. tes altas, como por: exemplo a 
ras Corantes «Vonga-Sul Ld.'>, Esgueira, que como já tivemos 
Zacarins dos Santos Madail, An |oensião de noticiar só aqui chega- 
tônio Francisco Neto, proprietário | va ping» dela cerca da meia noi- 

  

  

  De Esgueira 
Reservatórios de água. — Co- 

  

  

Nunes da Silva e pai da menina 
Maria da Silva Pinto, de £ anos, 
que chegaram há poucas sema- 
nas da capital, 

Eva filho do sz. Mannel Simões, 
Pinto, da rua da Agra; gonro do 
sr. José de Oliveira Santos e de 
sua esposa sr.º Vitória Nunes da 
Silva, industriais de serralharia 
va rua da Pereira; cunhado do 
sr. José de Oliveira Santos, ma- 

lLrido da-sr.* Lene de Pinho Silva 
Santos; da sr* Vitória Nunes da 
Silva, esposa do er. Manuel Maria 
Nunes da Silva, da rua dos Pu 
nheiros; e da menina Maria Na- 
nes da Silva; e irmão do er. José 
Simõss Pinto, residente em Lis- 

'boa e da menina Câcdida Simõss 
Pinto. i 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
largo acompanhamento. No prés- 
tito tomaram parte as irmanda: 
des de Nossa Senhora das Neves, 
Senhor e Coração de Jesus, tendo 
o nosso 1ev. pároco er. P.º João 
Mateus Morais das Neves enco- 
mendado o corpo. 

As enlvas com a chave do eai- 
xão e com as toalhas de cobertu» 
ra foram conduzidas pelos ate. 
Agostinho Simões Pinto, tio do 
finado é pelos seus primos Fer- 

! nando Gomes Pinto, comerciante 
da rua da Pereira, e Juão Simões 
Pinto, de Matuduços, 

Foram-lhe oferscidos 8 bou- 
quets e 3 coroas com «s seguin- 
tes dedicatórias: 

Sobre as pétalas destas flores caem as 
mais profundas lágrimas de tua esposa. 

—Tua filhinha roga a Deus por ti. — 
Mariazinha. 
—Teu pai e irmã Cândida choram as 

últimas lágrimas. 
— Ultimo adeus de ten sogro e sogra 

José e Vitória. 
— Ultimas saudades e adeus para sem- 

pre de teu irmão José e esposa Luiza e 
filhos. 

—Ultima homenagem de seu tio Au- 
gusto Simões Pinto-e família. 

  

| 
|   

teve a disputá-la alguns dos me» 
lhores velocipedistas da região, 

A partida foi dada às 18h. e 
10 m,, pelos..dirigentes e entre 
utha numerosa assistência, 

Na partida saíram os seguintes 
velocipedistas: António Simões 
Cordeiro, João Martins Valente, 

| Manuel de Matos Simões, Fer- 
nando de Matos Simões e Ar- 
mindo da Costa Bartolomeu, de 
Cacía; Joaquim Pinho, de Esguei- 
ra; Manuel Maria de Matos, do 
Paço; José Carocho, dos, Arnei- 
ros;: António Rodrigues" Neto, 
Artur Pinto de Sousa e Manuel 
Rodrigues da Silva (o Neto), da 
Povoa; e Augusto Soares, de 
Mataduços. 

Durante a prova registaram-se 
as seguintes desistências, devido 
a avarias e quedas: Manuel Ro- 
drigues da Silva (o Neto), na 2.º 
volta; João Martins Valente, na 
3.% Manuel de Matos Simões e 
Augusto Soares, na 9.º, 

No final da prova, constituída 
por 10 voltas à Póvoa e Paço, a 
classificação foi a seguinte: 

1.º —-Manuel Maria de Matos, 
lh. 4m.328.; 

2.º— António Rodrigues Neto, 
Lcha Oman 6:8;+ 

3.º—José Carocho, 1h. 1lk-m, 
11:87: 
4,º—Fernando de Matos Si- 

mões, 1h. 12m, 43s.; 
5.º— Joaquim Pinho, 1h. 13 

nt, AB Sa) 
6.º — Artur Pinto de Sousa, 1 

HesRS mM, 97 8% 
7.º - António Simões Cordei- 

ro, 1h, 16m. 58s.; 
8.º— Armindo da Costa Bar- 

tolomeu, 1h, 30m., 325. 

dirigentes da prova, seguiu-se a 
distribuição dos prémios num 
recinto apropriado, Assistiram os 
dirigentes da corrida, ladeados 
pelas meninas Fernanda Azevedo,   

—Eterna saudade de teu cunhado José 
e esposa Irene. 

—Tua cunhada Vitória e marido Ma- 
nuel Maria rogam a Deus por tua alma | 
e descanso eterno. 

—Profundas lágrimas de tua cunhada 
Mata. 

| L Ultimo adeus de seu primo Joaquim 
| de Oliveira Santos e esposa. 

—bUltima recordação de seus primos; 
Fernando e Lizete. : 

Para ladear o caixão, 
jas borlas, foram 
turnos pelos srs.: 

peiação 
conetituidos 5, 

  

Lídia Gomes, Arminda Azevedo, 
Maria Odete e Maria Ester Aze- 
vedo Pires, que fizeram a entrega 
dos trofeus aos vencedores, que 
foram muito ovacionados pela 
numerosa assistência. 

Os 3 primeiros classificados 
receberam «taças» do valor de 
120800, 60800 e 35800 e os res- 
tantes pequenas lembranças. 

E' de salientar o esforço dis- 
pendido pelos srs. José Maria 

1.º—Manúel Maria das Neves, | Ferreira Afonso, de Cacía; An- 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Baptizado. —Pelas 9 horas de 
domingo, teve lugar na paroquial 
igreja de Esgueira o baptismo de 
uma criança do sexo masculino 
a quem foi dado o nome de Má- 
rio Alberto, filhinho primogénito 
do-sr. Elídio de Jesus Pinto e de 
sua esposa D, Maria Odete Ro- 
drigues Rocha. 

Foram padrinhos os srs. Raúl 
do. Amaral Fartura e sua esposa 
D. Maria José da Silva. 

Após a cerimónia, o automóvel 
que tinha conduzido o pequeno 
séguito à igreja, regressou a casa 
dos pais do recém-baptizado, on= 
de pouco depois foi servido um 
abundante e finíssimo copo de 
água. 

A” inocente criança, desejamos 
um risonho futuro: perene de fe- 
licidades. 
“Aniversário. — No próximo dia 
27, completa 16 risonhas prima- 
veras a menina Maria Lúcia Pe- 
reira da Silva, gentil filha do 
estimado proprietário sr. Manuel 
Alves da Silva e de sua dedicada 
esposa sr.* Violante Pereira da 
Silva, de Mataduços. 

Muitos parabéns à menina Ma- 
ria Lúcia, assim como a seus 
bons pais. 

Colheitas.— Estamos em plenas 
colheitas dos milhos de sequeiro, 
que este ano, louvado Deus, são 
abundantíssimas. 

Agora já se não ouvem nas 
eiras os manguais caindo duros 
e rapidos, em estampidos cavos 
sobre as espigas, tram!!l...tram!!!... 
tramill... tramblt... E 

Apenas nesta ou naquela eira 
se nota o roncar dos motores das 
debulhadoras. 

O nosso povo modernizou-se, 
estado prave- 

mente enfermo, tendo obtido úl- 
timamente umas melhoras, O sr. 

Ernesto Fernandes da Silva, esti- 

Doente. - Tem   
Depois do controle feito pelos, 

da «Construtora», oficina de bom» 
bas de tirar água em lusalite e 
ainda a nova fábrica de serração 
de madeiras e carpintaria mecá- 
uica de António Pereira Caetano, 

Nã» sendo ainda do nosso cos 
nhecimento os sens respectivos 
números, fica de remissa mencio- 
vá-los nestas colunas logo que 
possivel. 

A todos os beneficiários os nos- 
sos parabéns, —O. 

  

  

De Azurva 
Excursão —Numa excursão que mos em norme da redacção. 

viajou por Portugal de carro, to-; 

  

| 
| 
| 

tee logo de manhã cedo já não 
a tinhamos. 

| Os referidos reservatórios que 
[são uma grandiosa obra levada a 
efeito pela nossa Câmara, com a 
comparticipação do Estado, com» 
preende-se um subterrâneo e ou 
tro de elevação, 

Novo assinante. — Diguon-se to- 
mar a assinntura do «Ecis de 
Cacia» o nosso amigo er. António 
Martins da Silva, digno cobrador 
dos Serviços de Aguas e Eleetri- 
cidade de Aveiro, 

Ao novo assinante agradece: 

Festa a Nossa Senhora do Ro- 

João Buptista de Jesus Pereira, | tónio de Oliveira da-Costa Du- 
[Raúl de Azevedo e Manuel Maria | rão, do Paço e Manuel Maia, da 

maram parte os nossos conterrã- súrio. — Vai realizar-se a festa à 
neos e amigos srs. Francisco de nossa Padroeira nos dias 16, 17 
Oliveira Saigado e Manuel Coelho 18 de Setembro próximo, não 
da Silva, pelo que visitaram o sabendo nós ainda do que consta 
nosso lugar, seguindo de regresso o seu programa. Logo que disso 
a Lisboa, onde estão empregados. | tenhamos conhscimento, elucida- 

Desejamos que tivessem tido | remos os nossos conteriâneos dis- 
boa viagem e gozassem muito. | persos por essas terras além, —C, 
: Ve res Azenhas de Baixo, — o 

oi festejido ruidosamente o S. 1 
Romão, nos dias 13, 14 e 15 do Carteira 
corrente. Havendo missa solene,! Perdeu-se no dia 16 do correm» 
sermão, procissão e arraiais no te em Cacía, contendo bilhete de 
domingo e segunda feira, tudo com | identidade, licença de bicicleta e 
a colaboração da Bauda de Música | mais documentos que só ao seu 
de Pinheiro de S. João de Loure; dono interessam, Pede-se a quem 
e na terça-feira foi a Tuna da] a encontrou para a entregar no 
Quinta do Gato que fez um-grande! estabelecimento do sr. Emílio de 

Teixeira. Póvoa, que foram incansáveis 
- 2º —Munnel Dins Branco, José para a boa organização desta 
Maria da Silva (Godinuo, Zsno|Drova. 
dos Santos Oliveira é António 
Maria Cardoso. 

3º—José Dias, Raúl Valente 
dos Sautos, Manuel da Silva La- 
deira e António Murques. 

4.º (família) —Mário Nunes 
teves, António Sontes das Neves, | 
Vicente Nunes Esteves e Henri, 

que Nunes das Neves. 
Bº-—(pelos empregados de seu 

sogro). 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da agência do sr, Manuel 
'Simõess Dias da rua da Pereira. | 

A toda a família enlutada en-| 
viamos sentidos pêsames. 

| Prédio | 
Por efeito de partilhas, vende-| 

-se o prédio que foi de Maria | 
José Nunes da Silva, na rua José ' 
Luciano de Castro, 98 a 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi- 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc. 

Pode ser visto todos os dias. 
Dirigir aos herdeiros daquela 

    

! 

  arraial, —C, Pinho, em Cacia, no mesmo. (12-8) 

  

Assento de casas 
Vende-se em Angeja 0 assento 

Es. ide casas que foi de Ricardo Sou-. 
to, na rua dos Pinheiros e ora 

pertencente aos seus filhos. Tem 
grande pátio, eira, lagar, currais, 
palheiro e aido. 

Recebe propostas. e 
Adelino Souto—Angeja. 

LOJA 
Trespassa-se casa de vinhos e 

informa 

  

mercearia em bom local de Cacia, 
fazendo por dia de apuro 350800 
a 400800 e com todas as suas 
obras perfeitas. Renda 180$00. 
Dá comidas diárias. 

Informa esta redacção. - 

  

Achou-se 
Lapizeira de grande valor. En- 

trega a quem provar pertencer- 
-lhe e mediante o pagamento 
deste anúncio o carteiro Armindo 
da Costa Bartolomeu — Cacia. 

mado proprietário, residente em 
Alumieira, 

Que Deus lhe acuda.—C. ' 

  

  

De Taboeira 

Oferto.— Dignou-se oferecer à 
capela de Santa Maria Madalena 
dois candieiros-lustros eléctricos 
a Exmº Sr.* D, Arcelina Valente 
Moreira, 

Esta importante oferta muito 
veio enriquecer e ornamentar o 
templo principal do nosso lugar. 

Bem haja a ilustre benemérila. 
Exames. —Prestaram provas em 

Aveiro do exame de 2.º grau, 
tendo ficado todos aprovados, os 
seguintes alunos da escola pri- 
mária mixta deste lugar: Maria 
Arcelina Marques Aidos, Maria 
Eulália da Cruz Larangeiro, Artur 
Marques dos Santos, Carlos Ma- 
nuel Marques, Fernando Marques 
da Silva e José Maria Ribeiro 
Gaspar, os quais felicitamos, bem 
como a sua professora sr.* D. 
Glória da Assunção Costa, 

Novo assinante. — Honrou nos 
com o pedidofda assinalura do 
«Ecos de Cacia» o nosso conter» 
râneo e amigo sr. Abílio Marques 
de Almeida, empregado de pada- 
ria em Lisboa. 

Os nossos agradecimentos em 
nome da redacção, 

Anos.—No dia 28 completa 27 
primaveras a menina Laurentina 
Marques de Almeida, filha do sr, 
Manuel Marques de almeida e de 
sua esposa sr.* Aurora Marques 
de Bastos, bons layradores deste 
lugar. 

As nossas felicitações. 
Fetiradas.— Seguiu a retomar 

o seu lugar na panificação de Lis- 
boa o sr. José Guiomar de Bastos. 

Na sua companhia seguiu tam- 
bém sua irmã sr.” Urminda Guios 
mar de Bastos, que vai eslar al- 
gum tempo com seu marido sr. 
Amadeu Gonçalves Morgado, pa- 
nificador naquêla cidade. 

— Para Loures seguiu com sua   esposa e sobrinha o sr. Delfim 
Marques Raso. — €C.
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exposição 

  

Em 

ES ANO é ODIVEIPBA 

AVEIRO 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 -B 

BICICLETAS 
Aos mais 

  

A pronto e prestações 

FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* Fixe bem: 

DE 

d 

Leds CACIA 

nos Agentes em 

  

AVEIRO 

Aveiro: 

D A de go 

    

baixos precos 
TELEGRAMAS; FRAZOL 

TELEFONE (P. F.) 156 
  

Ver para crer; 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Executa toda a espécie de consertos, assim como 
calçado novo em todas as medidas. 

  

  

rae criança 

DESDE 1.070800 
— 

Peçam tabelas a 

Armando Grespo & E. 
R, do Crucifixo, L16 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
maeseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

, 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, . 

  

FBIRPETOL:; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
tp. À irritação é dominada, à pele é retrescada e ali- 
viada. Os alívios começaran, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
Beco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
  

Bit Elas Super-Cecita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 
Armada com os melhores artigos nacionais e estrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência! .200$00. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em preto, sport eu 
passeio, 1.300$00, com selim de molas longas reforça- 

“dos mais 40800. 
Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 

para toda a parte do País à cobrança. Não satisfeitos, 
restitui-se a importância. 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.' 
Apartado 7 = MOGOFORES 

  

Casa Graça 
Ra 

MANUEL PLIRES 
“Av, Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 
  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

    

Funerais Traslada- 
dos mais | ções para 
modestos todos os 
aos mais | cemitérios 
luxuosos | do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares OS ra 

    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e «3 mais beratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

Josi lg Dliveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 
FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Alípio Mort 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para mililares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

MELO & PINHO : 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 ? 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista à pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

“A EGONOMIGCA,, 
7 K . , ci BO ide Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

  

Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Oeatide Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO = I1== = jim A 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) - AVEIRO 

Nesta cnsa, executa-se todos os trabalhcs de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) tipo-litográficos 163 e gado, carros volantes etc. etc. (311) 4 

A's Noivas "A CONSTRUTORA" Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
ESQUEIRA (Areais) — AVEIRO | 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirensen, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
A «Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO — AVEIRO 

  

dei— ANTÔNIO iFRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite, 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos
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